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“Aumentou o cerco aos agressores”

Em meio a debates sobre 
a importância de reforçar o 
combate à violência de gê-
nero no Rio Grande do Sul, 
a Brigada Militar imple-
mentou em 2012 o progra-
ma Patrulha Maria da Pe-
nha, ideia pioneira no Brasil 
para atender mulheres víti-
mas de violência. O objetivo 
era qualificar o trabalho po-
licial para reforçar as par-
cerias com o poder público 
de maneira a incrementar a 
proteção.

Coordenador da Patru-
lha Maria da Penha no Esta-
do, o tenente-coronel Cris-
tiano Moraes avalia que 
houve uma sensível evolu-
ção de lá para cá por meio 
do acompanhamento mais 
próximo a cada caso e ca-
da vítima.

“Fomos pioneiros e, des-
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de então, polícias militares 
em outros estados replica-
ram o projeto de modo si-
milar”, afirma. “Porém, 
evoluímos o projeto e ga-
rantimos reforço maior às 
vítimas.”

O oficial destaca que a 
criação do Sistema de Ro-
teirização de Visitas ga-
rantiu à Patrulha Maria da 
Penha um empenho extra 
ao trabalho cotidiano de 
acompanhamento a cada 
vítima feito pela BM.

“Os crimes relaciona-
dos à Lei Maria da Penha 
são complexos porque en-
volvem a questão familiar”, 
frisa. “E como o objetivo é 
sempre cessar o ciclo de vio-
lência em casa, um roteiro 
de visitações sólido é uma 
etapa essencial no proces-
so de recuperação das ví-
timas.”

Moraes aponta que do 
triste número de 47 vítimas 
de feminicídio registradas 
no Rio Grande do Sul em 
2026, somente seis estavam 
atreladas à rede de prote-
ção, com Medidas Proteti-

BM tem 
patrulha em 
117 cidades

Atualmente, o 
programa Patrulha Maria 
da Penha possui 16.191 
vítimas em atendimento 
no Estado. Nos últimos 
cinco anos, a média 
de visitas por ano é de 
aproximadamente 55 mil.

A Brigada Militar 
mantém 117 cidades 
gaúchas atendidas 
por Patrulhas Maria 
da Penha. Em 2026, 
são 20.094 vítimas 
atendidas e um total 
de 63.746 visitas 
concluídas. Somente 
neste ano, houve 259 
prisões de agressores 
em decorrência do 
descumprimento da 
Medida Protetiva de 
Urgência.(segue na 
próxima página)

Em 2026, foram 20.094 vítimas atendidas pela patrulha

PAULO PIRES/GES

vas de Urgência (MPU) ins-
tauradas.

“Aumentou o cerco aos 
agressores e a segurança na 
rede de proteção nos últi-
mos anos”, avalia. “As mu-
lheres denunciam mais e 
garantem, com isso, que o 
agressor entre nos radares 
das polícias. Então, é preci-
so denunciar.” 

Os resultados alcança-
dos pela Patrulha Maria 
da Penha demonstram a 
relevância da atuação es-
pecializada, segundo a Bri-
gada Militar. Somente em 
2025, mais de 31 mil mu-
lheres foram acompanha-
das pela Patrulha. Ao todo, 
foram mais de 70 mil como 
parte da fiscalização exigi-
da após as Medidas Prote-
tivas de Urgência.

Em 2026, a Brigada Mili-
tar deu continuidade ao for-
talecimento do programa 
por meio da realização da 
Operação Mulher Segura, 
desenvolvida em todo o ter-
ritório gaúcho. A operação 
ampliou as visitas às vítimas 
consideradas prioritárias.

O RS, vale lembrar, tem ativas mais de 12 mil Medidas 
Protetivas de Urgência. Canoas e Porto Alegre foram as 
cidades pioneiras na instalação do sistema.

Por meio do monitoramento, a vítima passa a ter um 
perímetro de segurança. Se o agressor não respeitar 
o limite, um alerta será acionado para a central de 
monitoramento, acompanhada por uma equipe da 
Brigada Militar, que entrará em contato para advertir 
o agressor. Caso ele se aproxime mais, acaba sendo 
abordado e levado de volta à prisão.

Implementado em 2023, o projeto de Monitoramento 
do Agressor no Rio Grande do Sul utiliza tornozeleiras 
eletrônicas em homens com medidas protetivas da Lei 
Maria da Penha. O Estado monitora cerca os agressores 
em tempo real.

Mais de 12 mil medidas ativas


